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AVA PORAQUÊ: 
OS DESAFIOS E AS POSSIBILIDADES DE

USAR UM SOFTWARE LIVRE EM UMA ESCOLA
PÚBLICA NA AMAZÔNIA PARAENSE. 

Professora Daniele Monteles (Funbosque - PPEB - UFPA)



O PORQUÊ DO
PORAQUÊ
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Curiosidades sobre o Peixe Poraquê;
01

Plataforma digital ambientada em
software livre, com produção de
conteúdo digital autoral idealizada
como um exercício contracolonial aos
modelos privados.

02
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CONTEXTO DE CRIAÇÃO DO AVA PORAQUÊ

Pandemia de Covid-19, a plataformização da Educação no Brasil e as novas
determinações tecnopolíticas;

O uso de plataformas educacionais privadas e o compartilhamento e
armazenamento de dados e de metadados;

“(...) cria-se uma rede de submissão que visa disseminar uma cultura de
subordinação aos produtos e serviços tecnológicos das plataformas,
impedindo a formulação e implementação de políticas públicas que
utilizem o potencial e a inteligência criativa local.” (Silveira, 2021, p. 49) 
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SOFTWARES LIVRES E O AVA PORAQUÊ

“Os movimentos de software livre e as possibilidades de

tecnologias abertas são brechas na estrutura do neoliberalismo e

permitem a apropriação de tecnologia para a sua reconfiguração e

para receberem as influências das culturas e cosmovisões locais.”

(SILVEIRA, 2021, p. 50-51)



CAMINHOS TRILHADOS
PELO AVA PORAQUÊ
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Seminário Contra-colonialismo de
Dados;

01

Oficinas.

02

Fase Experimental do AVA
Poraquê;

Envolvimento da Comunidade
Escolar;
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POSSIBILIDADES
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DESAFIOS

Falta de infraestrutura tecnológica e acessibilidade digital;

Conhecimento técnico dos professores e as escassas ofertas de formação

docente na área;

Efeitos da colonialidade e da alienação técnica (Silveira, 2021);

Políticas públicas voltadas para a Educação Digital.
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CONFORME APONTOU SILVEIRA (2021, P. 35), TEMOS QUE
ACREDITAR NA “POSSIBILIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE
PESQUISAS E SOLUÇÕES A PARTIR DA APOSTA NA
INTELIGÊNCIA COLETIVA LOCAL, NA SOBERANIA
ALGORÍTMICA E NO CONHECIMENTO TECNOLÓGICO COMO UM
BEM COMUM LIVRE”.

REFLEXÃO FINAL 


